
orar, 29 da àbrêl ::le P389 Namoro @gy-7

  

   

 

44“¡

_ e

_V 0 . °. Vga --* Assignaturas* - ' Propnvmrío v Edílür nomcror;Frnnosco d'OTireixo &Em; Ç
1-. ' a mestre . . . . . . . . . . . ?.30reis - . . ' ,' A

'Q . Com estampilha . . . . , . . . 300 reis Amam” &ng; '5m \mga REDACTOR-Frnncisco (l'Ollvelra Gomes

' ' Avulso. . . . . . . . . . . 30 reis l

.u' Rednmàn e Arlmimutação-Run da Graça. Ovar (Iornpmição e impressão, Typ. atlx'nrrnsrnzr()var ADMJMSTHAINm..M:.m-.e1 Alves Correia

  

' ' :Os originacs publi~ ta reprovação da opinião pu- alegar. porque seria preten- -l . . .' ~

l l ' 'Ú'S 01 "” r" blica' é 'anhar jm aos wii- der encontrar na falsidade a Q“Ltmdçi mm.: que mas. ca, p_ › 1 nao, ndo se v g _ __ - ' L À ' _ pra consegmr: Arm:: e a lucln,

-. ' res"títuem_ fmflb dim-“01?“ Quim““ (“1' um?, bo? “HM“, , a gloria «loirmla do vencedor nula-
. « _ . v . A-\ 1 1!' . 1 x \ ' . - ,L

¡97'! '- d me¡ “e pm““z” Os '5415 ' tu' O 0 md** 33mm' ~ mudo por milhors do bocasv a

  

:'af'* _ _ l :1V

Recepcmos pelo cor-

_ reio @seguinte carta, a

í que gostosa-:mente damos

publicidade:

,'3.

.'3-

     
   

 

     

 

  

      

   

    

   

  

   

    

  

 

      

    

' "t›;-:-.=T;'-_j~»›.“' oi. - «.T. Sr.

mít'm 'que eu, humilde

eu jornal faça uns

. abri-:poros ao seu III ar-

'L sobre o progresso da

_ terra.

' *Não aparece justo tanto

.e' 'responsabilidades

' B Sen_ o', para as fazer ca-

_- .›' ' m 'rodo o seu peso, que

o sobre os mu-

' ¡WQÍÍ'OS.

' bella seu dono.

,çmento em que

__ o seu gm

.^ to oaoo encargos

l norma* entidade

l ng 3 ,r _Bres-

_ @We 'ivao

'ue o_ '- ,o essa

J n_ não, .Eâidéntüp Porque

' titlgde ponhece o

> _ 911" “7 wái _exercer e o

!amoo ong'e? 'ou não.. l

@forçer caso está se-

ç'uâlçdaç as'difñculda-

" ' .v lir'na'suaelei-

  

      

   

    

 

  

   

  

  

     

  

  

  

  
  

     

  

  

_ _noções . y 0

' " _ ao se“ exemplo, podza ser hoje um

' &uq-'modo e

,.

'-193 gm;er desgosn

juízos inexoravelmanle re-

ctos.

Clarissimo.

Se. porém, essa entidade

tem a consciencia. da sua iu-

capacidade administrativa por

falta dos necessarios conhe-

cimentos, o crime de so in-

lromeller em gover'nanças,

bradaria ao cco o a sua reis-

ponsabilidade seria mais gra-

ve “ainda.

O povo então está tão

convencido d'isro que não

&repida um instante common-

tal-a com o dedo não cómo

'sua cumplice. mas como

unica responsavel dos erros,

desleixos e nocivos favoritis~

mos. que _por ahi constante-

mente se commenem.

E com razão.

Sc não, digavme V. quom

tem ahi obstado com a sua

influencia pessoal ou com

empeohocas, que a camara

administra bem os dinheiros

publiws? trate do &formo-

seamento dos nossos largo::-

e praças? que ella ahi levan-

te um edificio para mercado,

funde escolas. ou crie uma

bibliotheca? Bem 'sabemos

que é ocioso. a perguntamos,

se nada d'isoo se tem feito,

nem ,se pensa em fazer,ê por-

que a camara não tem que-

rido, nem quer.

E Serão isso_ por Ventura,

coisas de somenos importan-

cia, para que descure d'ellas?

Não de certo, nem pode lm-

ver descalço para semelhante

desloixo ou negação.

O largo da Jãslação. por

ób o nr ue, _, ,uva r:

:qu 'p q siga/(81m) ' 'mo

éllé'era di no; podia oer~ já

hole um ocal frequentado

PQP' .50510- °

' Epdrque é que não par'-

sa elle ainda de; gos e-_xtem

*aos 'metros qua" ados de

areias gordas, aborrçmglos.,

de rear? ' " v

*êrn' a. desculpa . d“uma

se pode-rá

«61' ~    

     

Por aqui me quado, po-

dendo levar mais longe as

minhas considerações. mas o

que ahi fica jà é bastantMal-

vez uma demaziu para a pa-

ciencia de V.

Ovar, 234-909.

De V .

Um 'lcitom

Não deixa dc ter ra-

zão «Um leitor». Varre

muito bem a sua testa-

da, não 11a duvida. E'

pena que todos os nos-

sos compatrícios não te-

nhamemsuaconsciencia

a luz clara d'essas verda-

des, porque «então as

nossas urnas haviam de

fallar para ofuturo d'un¡

modo inteiramente no-

vo; porque então nin-

guem clegeria qilethu-

vesse de deferir as suas

pretcnçõcs lesivas do

bem publico, mas sim

'quem désse esperanças

seguras de escrupulosa

administração.

Marcello.

 

CARTAS
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Aos* republicanos vareiros

Cidadãos:

'O que qucrcís? Que sonhos po-

voam os vossos _algm-bos e os vos-

sos sombras? à_ Republmrz. ..

L , 'J'
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humilhante silva-;flo do derrotado,

fugindo 'ils pedras, aos insultos o

aos asmhlos do yopulncho. E' a

dominação do form. n prepowncia

Mural. a tyrçmnia absurda o 52m-

guiuarín: (O ;1 vnrgonlga elo vcnci~

do, o calculo, a asmcim a ironia.

o odio e a revolta. A vida é

um calvario. agrusle, cortante.

iugratua e o vencedor ¡'2. o marlyr

a quem não faltou a energia, o

vigor c. :1 mocidade do esrnirilu. E

vós que soes?

A hnrguozia que dorme posa-

dnmeoto Os seus somrxos; Som a

alma do sacriñrio que fr?, prodí-

gios, sem o sarcasmo que derru-

lla seculares preconceiow, sem o

azorrnguo do pamphlolo que es-

l'arrapa, 416511lxlla,humllha, am'oma

o aniquila. Yivois «Tum sonho e

a sonhar deixara.: correr as horas

da vida, sem um clamor vibrante

de protesto, sem uma obra larga

do propaganda duradulra e fecun~

da, sem a crençãn de qualquer

coisa quo üquo como um padrão

do vosso honrado exforço e mar-

que o ardor das vossas cunvícções '

democratas.

Nem a escola livro_ moderna,

racional, sem os trambolhos do

fanatismo, dos dogmas .politicos o

das mentiras souinos, nom a cun-

foreurin que escuroco preconcei-

tos com a luz viva dos pl'illtúpius

demonstrados 'e iusoylúsnuwois,

nem o comício que e o (mama-

mrnto do povo ao reconhecimen-

to dos seus direitos e deveras,

nem o jornal que soja o sarcasmo

que arrepia, 0 estadulho 'quo se

impõe, a Verdade desgrenhada quo

amordaçzll

. Nada d'lsto rondas. 1mm fazeis.

Na politica.. comouas religiões o

na vida individual, guorroar um

rugímen e ser a intransígçuoia, a

revolução e o sucrillcio; ;faltar o

escrever com o cerebro, com a

alma e com os nerVos em v'i-

hmçõos extranhas, o quas¡ não ter

amigos, não ter familia] nom pa¡

rauça. , '

Hoje. o parlirloàvrepúlrlídáno já 'Í

nãovdxscuw, (lqrnoromg já “w.

começ-3.o, lalscmz. e, para “52%

' “r
. 3-4'.
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par:: conseguir tal, sin necessarios

a força titanica das grandes ver-

dados procirzrnadz-is e o deslum-

lnranirnto garrido das andacias in-

teineratas. (Jada jornal seu tem de

sor o pamplzloto, o chicote que

deixa o inimigo em lencocs de \'i-

nagrro, a alma ardente d'um apos-

.tolo que infiame, arrebate e ele-

ctrise todas as almas que lhe ve-

nham ao caminho, fascinando-as,

dominandoos para ahora solemne

do ajuste de contas.

E o vosso jornal .o que é.?

E'a digestão pachorronta das

intelligencias satisfeitas, o bene-'

_ dirtino commentario dos erros da

;monarchia, sem -a ,galhardia ¡bizar-

ra o'uma pimponice, sem palpita-

ções febris d'almas revoltadas. 'E'

to artigo de fundo burocratico, tra-

balhado- ao serão com os pés nas

pantufas, pesado como umapouca

vergonha, esparti'lbado como um

loiro alféres de cavallaria_.

E* a 'beliscadura na religião,.nos

.costumesce~nes atropellos .da lei,

tímida como um olhar de religiosa

A noviça,«gelada como beijos hype-

cn'tas de mulheres rivaes.. ;Ora isto

não é do vosso programma ~nem

o vosso fim, esperando a 'revolu-

cão sem lhe preparar os aposen-

tos, querendo a resurreição do

povo sem o libertar da ignorancia

que o peia, bestealisa e acana-lha.

A vida e a lucta e luctar sem

desfaliccimento'e vencer. Traba-

lhar. matar-se a gente pela 'liber-

dado, cobrir de flores a estrada

_da vida dos nossos 'ti'th para que

elles não sintam as agruras que

sofTremos e as algemas que ns

torturam, e e sempre elevado, pu-

ro .e santo, grandioso e hello co-

mo uma alle'luia christã, sacrificar-

nos _por alguem, alguem que soja

o sangue das nossas veias e a ma-

terialisac-ão dos nossos sonhos.De-

tende¡ o vosso ideal e _opovo-.os-

se :partia faminto sem eira nem

beira-espancande as trevas da

ignorancia, dorribando as tutelas

fendaes dos caciques e impedindo

as torpes explorações dos mais le-

gítimos direitos e regalias. Traba-

lhae, iuctae por esse povo que

quer a luz do saber e nãoa Vênue

quer os hystericos abraços da sua

noiva romantica, a liberdade, e

não os consegue, como se elle

tosse ainda o misero escravo de

Roma ou o eunucho d'um grande

harem, accorrentado a courella da

horta, o guarda impassivei de

baixas monstruosidades. Abri mais

sal-as ao mestre-escola e as crean-

ças .e ide pelas aldeias. evangeli-

sar. semear o vosso credo sob as

bençãos da natureza livre, aos hei-

jos fecundarhires do sol dos po-

bres. ou. então. feito catholica-

mente o sig-nal da cruz e arrota-

das plebeiamente as eguarias da

' ceia. voitaeçvos para a parede 'e

dormi o somno quieto e grande

dos justos e dos indiiierentes.

Saude e liberdade.

?20-11-09 .

joão Madrid.
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ÃPerola

li'nm ramalheia

_*_

Se tu soubesses

Quantos desejos

Por dar-te beijos

Eu sinto em mim,

Vinhas_ querida,

Trazer-me o rosto,

Para com gosto,

'Beijar-tb emfim't

Mas... ai, não posso

Que estou distante!

Mas delirante

Beijo febril

“Este raminho,

Que suspirando

N'elle .te mando

Beijinhos miL

Porto.

Pinto Ferreira.

v _OO-_-

Quinze -annes depois

-35-

-DOLOROZA-

(à de Parma)

Chamam-se Do'loroza, e nos

seus oLhos azues retratam-se fiel-

mente a pureza da sua alma vlr-

gem.

Eramos os unicos :habitantes

d'umas aguas-furtadas. Eu occu-

ava a mansarda da esquerdazduas

iahitacões microscopicas e uma

não menos microscopica cozinha

aonde apenas cabia a minha _gor-

ducha porteira quando aiii ia con-

feccionar as minhas refeições. Não

em decerto um palacio, mas os

meus modestos recursos não da~

vam para mais.

No entanto, quantas vezes. e

com que saudades me recordo

d'aquella casa!

Dotcroza vivia com sua mãe

nas aguas furtadas do lado direi-

to. onde reinava rotativa alegria,

a julgar pelo alegre semblante

de Doloroza que, com os seus

canticos e o constante tic-tic-

tic da sua machine de cozer

convertia o mizeravel quarto em

alegre mansão de fadas. A' hora

do crepusculo vinha a minha en-

cantadora vizinha, à pequena va-

randa inspeccionarr carinbozamen-

te uns vazos com cravos que all¡

tinha.

Eu atrahido por misterioza for-

ca ahandonava o meu tratado de

anatomia, para lhe ir fallar ao

mesmo tempo que saboreava um

relles cigarro.

A nossa conversação era sem-

pre a-'mesma com pequenas_ varian-

tes: «Que furmoza tarde» «As suas

lindas flores como estão? Os cra-

vos já desabrochar-am, minha bei-

la e insinuante vizinha?

Gosta tanto do verão como

t

aborrece o inverno. não overdado?

Agora esta ::vertente porque

tem alii o seu jardim a florescer.

Mas... . que lindo cravo ali¡

teml. . . se ni”o dosse?!. . .

E as suas delicadas mãos colhe-

ram-n'o logo, e oil'ereceu-m'o com

um encantador sorrizo.

Quando se approximava a nou-

te retirava-se. para recomeçar o

trabalho a luz da candeia.

Pobre Dolorozat dizia eu mui-

tas vezesE pobre pelo que? se ella

era feliz com a sua pobreZa?

Quantas damas ricas, não in-

vaâariam.apezar das suas fortunas,

a tranquillidade da minha vizinha.

N'aquelle anno formei-me

em medicina, e fui exercer a cli-

nica para trinta ieguae _de distan-

cia. . .

Passados quinze annos, tive

de regressar, entregando os meus

doentes aos cuidados d'um meu

collega o dirigi-me a Parma.

Quanto tempo sem te ver?Lem-

bras-te da epocha em que juntos

cursavamos as mesmasdisciptinas?

Que taljte tem corrido a vida?

Tens muita clienteila? A mim

não me faitam. . .

Todas estas perguntas me di-

rigia, sem me dar tempo a res-

ponder a uma só, um meu antigo

camarada, que estava na «gare»

Estou satisfeito por te vort Sa-

bia que vinhas. e vim esperar-te.

Julgo que me denis o prazer do

_._____-__-__-

vires a minha caza?

Ah! eu sou solteiro, e tu. pe-

lo que vejo, rendeste-te a alguns

bcllos olhos“? Vamos.

Depressa chegamos a casa.

Senhor Doutor. a arcada da

senhora D. Piedade acaba de sa-

hir d'aqui, disse o creado que nos

esperava. Que o senhor Dr. va

n immediatamente. A sua sonho-

Ia esta mais grave.

Pobre pequenat-e logo diri-

gindo-se a mim-Queres acompa-

nhar-me? Chegaremos a tempo de

a ver morrer. "ontem o seu esta-

do era deseSperado. Ja ves uma

tuberculose pulmonar .. Essa

maldita r-idal. .' Sabes?. ..

Entrem senhores. A instancias

de minha ama fui chamar um sa-

cerdote. Acaba agora de sahir.

Entramos n'uma habitação de-

bilmente alumiada por uma iam-

parina.

Aos seus pallidos reflexos pude

ver n'um leito, uma mulher, cu-

jos contornos debuxavam-se, qimes

fantasticas sombras no branco da

sabana. _

Com este se confundia a pal-

lidez do rosto.

Meu Deus! Doloroza! So me

não engano; Doloroza a minha an-

tiga ainiguinhal . . . O corpo da

 

ORAÇÕES D'AMOR

_g_

«Nossa Senhora existc?»

Nunca A vi,

Nem sei, ao certo, se Ella existe ou não.

Por isso é que eu te adoro só a ti,

S'nhora minha, daminha devoção!

A ti, linda mulher,

A quem minh'alma adora

Com fervor

E a quem meu peito quer

Por Amor.

II

Da janella do quarto onde eu habito

Avista-se uma estreita t'acha azul,

Por onde à noite passam ns estrellae

Em direção ao Sul.

E eu ao vê-l'as, devoto_ bnibucio

Uma oração d'Amor e de desejo,

Que para ti me vem do coração,

No murmurio d'um beijo.

E' que eu iulgo avistar entre as estrellas

Certa luz que me chega ao coração:

-A luz bemdita d'esse olhar que é causa

Da minha devoção. A

. Coimbra, Abril de 909.

Fernandes d'AlmcitÍa.



A Perola

enfermo estremecer¡ ao O'WÍI' este. turava o coraofio e os meus labios

nome.. c enlreahriu os _ia qunsi

apagados ollms. Viu-mo o tornou-

se por um momento em roza asua

cadavorioa pailidez.

D_›ioroza sim, me disse ella.

Minha mão morreu. . . ru só. . . a

minoria! . . . a fatalidadel. . . alii

quanto sollril. . .

Um ataque de tosse embargou-

lhe avoz. Aquelle esforço matou o

sopro da vida que ainda lhe resta-

va, e aos seus labios formozos as-

somouuma espuma sangumolenta.

Estava moita-e eu chorei. . .

Choras? perguntou-meo amigo.

Não pude rezistir a tanta dor.

E com ol'feito, aquella mulher,

que hoje nem por Sombras se pa-

recia com aquella outra alegro e

jovial, formoza e encantadora, que

eu conheci quando estudante,com-

moveu-me; e com a minha com-

moção, 'não senti que as lagrimas_

me deslizavam pelas faces, quasi

tão pallidas, como as faces da_ mi-

nha querida amiga! Essas lagrimas

serviram de oração funebre a que

n'outros tempos se chamou Dolo-

roza, e que morria agora, deixan-

do por ultima recordação _um no-

me que não ora o souzi'iedade!

Porto. Noemi“ -

W_

Devaneios

...qe-

O sol já havia nascido um pou-

co antes, e, quando ahri a janella

de meu quarto um mixto d'aroma

e luz o ivadin por completo.

A manhã era formosa.

Tão formosa como costumam

ser as manhãs da primavera, essa

dama gentilissima que todos os

annos nos traz Violetas no regaco,

canticos de rouxinol na hocca ro-

sada, calor e vida no olhar lumi-

nose.

E, não sei se por estar_ ante

~ este quadro encantador deliciada

pela opuleuta orchestração da na-

tureza tocamio a alvorada, alli [i-

quei., na minha janella. absorta na

magniiicencia divina; mas o peu-

samento. qual borboleta volitando

no espaco, adejou sobre coisas mil

todas elias gratas ao coração, pois

estava sob o imperio d'esse mara-

vilhoso encanto! Como disse, pen-

sei em muitas coisas, mas nenhu-

ma me entristeceu a alma como

quando üxei em ti. mãe querida,

objecto constante de cxtremosos

affectos. Sim! a idea _de que um

dia me virias a faltar. dilacerou-

me_ o coraçãoe enegroceu o quadro»

Ao tympauo iii o canto do rou-

xinol não tinha os mavios harmo-

niosos da sua garganta previligia-

da., a retina não rencctia as fulgu-

rações diamantinas do hello sol, o

à pituitaria não chegavam os aro-

mas ilas florinlias, esses pequenos

seres encantadores o inanimadosl

i Mas, afastou-se para longo os-

se pensamento que tonto me tri-

ali- alii cerrados, outreahriram-se,

n'nm sorriso. ao ouvir uma voz

bolbiiciar: Dosixertn lilha querida-l

Tua mãe viverá o todos os seus

Sorrisos serão para ti!...

Uma brisa fresca acariciando-

me o rosto, fez-me erguer a ra-

beoa e como que acordando d°um

profundo somno. chorei de felici-

dade por aencootrarjunto do mim,

sorridente e boa como boa e mi-

nha ¡não! .

Ovar, 22-4-9619.

De Parma .

 

Postaes masculinos

 

A' menina. Maria Arminda d'Al-

meida Serra, pelo seu annlversario.

Sob 0 sol da Primavera,

estação das lindas iiores,

desabrocham açuconas,

Lyrics, Rosas e Amores.

E' com estas llor's singellas

que se enfeita a Virgindade.

(Nada mais aqui me cabe)

_Um porvir de F'licidade.

Coimbra, Abril de 909.

Fernandes d'Almeida

:il:

'focam às Ave-Marias,

o meu amor vai orar:

pedir a Nosso Senhor

p'ra nunca nos separar.

Porto. ' Ocirue.

_na_

Postaes femininos

 

Roubei-te um beijol não digas

a ninguem que sou ladrãol

foi somente 'um beijo d'alma

que guardo no coração.

Porem, eu sou generoso

o beijo quero entregar,

depÔl-o na mesma face

onde ouso¡ il-o roubar.

Ovar. DO GENIO.

 

Correio da casa

...x-

ESMERALDA-Acnbou o

stok dc pensamentos que V

Fix.“ Leve a gentileza de nos

enviar.

Cá estamos à espera de

nova remessa.

EUGENIà-Quererà V.

Ex.“ escutar um conselho?

Conhecemos perfeitamente o

frescôr da edade de V. Ex.“

e aterro-nos 'o petldor do

seu espirito para se entregar

à contemplação de especta-

culos funebres.

Olhe: não sc deixe influ-

enciar tão ccdo 'das coisas

tristes, míseraveis e ascoro-

sas da vida.

Os ultimos momentos d'u'm

tia-tico. agonisando dispnetico

sobre um feixe de «palha fe-

tida» «como um cão pustu-

lento atirado para o mon-

turo», como é que puderam

prender os cinco sentidos de

V. Em“?

E que satanico prazer

achou V. Ex.“ na sua narra-

ção pormenorisada é crua?

Não será isso de molde a

causar-lhe tedio e horror?

A alegria das rosas, os

hymnos da natureza, os en-

cantos do amor, a fé e a es-

perança-a luz c o azul du

existencia-,essas sim é que

deviam ser outras tantas ado-

raveis fascinaçóes para 0 es-

pirito jUVeníl de V. Ex.“

Inspire-se dieseles bellos

assumptos; e, quando a dôr

tiver de ser retratada pela

sua penno, lembre-se que o

fim da arte é despertar sen-

timentos nobres na nossa al-

ma, eleval-n, illuminal-a, em-

bellesal-a. e não enchel-a de

tedio ou de horror, que são

as suas trevas, a sua noite

cerrado.

E' isto que nos apressamos

a dizer-lhe para Ver se ainda

evitamoo que transvie o seu

talento e uma velhice preco-

ce não surprehenda o seu

espirito.

*

'it !I

Temos em nosso poder

varios originaes que só no

numero proximo poderão

sair.

Bilhetes poslaes

3...”..-

Reccbcmos do nosso

amigo Silva Cerveira,

por elle editada, uma

linda collecção de 10

 

bilhetes postaes illustra-

dos com assttmptos da

nossa COsta do Furu-

douro.

São muito interessam-a

tcs e d'uma execução

nítida.

Cremos prestar aqui

uma bôa noticia aos

obesos leitores infor-

mando-os do que essa

linda colleC'ão sc cn-

contra à ven( a no esta-

belecimento d'aqucllc

nosso amigo, à Praça,

ao preço de 20 reis cada

postal.

AgradecemOS &Offer-

'ta recebida¡

_MW
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n x., Joteha Porto
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Decifracoes do numero 6 da«l'e›

rola»c

3. Cova, Ovar, vado, ares; li.

Rosa, Ovar, sara,arar; 5. Moquem;

6. Sardachata; 7. Camello; 8. Red

creação; 9. Epico; 10. Oiate; li.

Apanagio; i2. angiporto; 43. Nu-

no; Ui. Cynosura; 15. Palmolla-

Pamellão; 16. Darga-Carga; i7.Po-

rola; 48 Benida, Benabinadnh; 19.

Saude a todos os charadistas da

Perola.

Decilradores:

Arnaldo Duarte Silva os n.“ 3,

li. 5, 6, 7, 8. 40, H, i3, 415,16.

47 e 49 (total) l3--Al'ltobi0 os

u.“ 3, li. 5. 6, 'i'1 8, 10, H, 43.

45, 16, 17 e 49 (total) ill-.lote-

ha--3, lt, à', 6, 7, 8, 40, 11, 12,

15, 46, 17 o 49 (total) dit-Por-

uinho os n.” 3, Ii. 5, (i, 18,10,

l, i2, 16, 17 e 19 (total) '12.

_*^_E

Em verso

i

Pousada nas petalas diuma rosa

Esvoaça a colorida mariposa,

E com frescor 2

D'aquella dolicioêa planta l

Se levanta

E pousa n'outra virente llor.

Ç Rc¡ Pam,

LA
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051111311111113¡ por sylieéhsscàrâe nova)
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.. ven-.vi '0 m m1 1- 5, l - ' r . '. _ ,
An . o_ 1 lr o 1lámmzm. a pinho L das ser 4!; n sustento o para este hn-. . . .: ' " mm.A Eurico de Souza b NO chupou de COC-0 111“13 um *45'* "1 «x N' ›I 7' l

_ contada¡ 2
› os ::|ln $ I _ .nú,

v
"2. ' 7: 2 n fl.“ :r tc--argola --*"" 432 0 hnmom :*s!-:›uvazh'› !em a n m “a 2.' -n a-SCI'pemc do Brazil ' avo 2 E). 4_ O 'V _. E; a Va 3) g ar=acccndcr 7 'Esta ¡nttrn para separar cava- porquinho_ 1( _1 piu.: .IL-"JPN tj drzwu-n

Sobrinho du Papa *los é um gabão ,oriental i :Z 1-“ MW* "1 um?! “"hncvfrragrn'
_*_ :lmgv em qm' algum:: cuisa .-;e

_ Ilcrmogeues. Am'dem. 1m. ~ a“ _

E** !lomanymma "H
l _ - 8 Qup mn dinam :p pu “nas . . , _ "8 ”FYM SHRÍÚYIMSC com a nossa

W ' ' _ . _' _ ' _3' x (..nm duas decuraçoes gen(,¡.o_,jl:du,n 5, \
Em phrase disser que. nn Lmum (w.: L. [lí-I

c . ›
xe a comer fuiãño? 2 3

A -'*-~ Arnobm.-›
(mTcrL-mda ::o “lastro cmkgn e. manga¡ Hc! 55;.,qu' 3 A ave encontrou no jogo o

- servente dc sachrislia 2 'à
_.x, .-..

“9 N'nquaHa moradá apanhei .um' Faum . .
J peixe que lcz acto 2 27-41'.-

(Ao ¡ne-u amigo 10543 Pereira Mein)

á Este arbusto junto d'nm ou- _

tro transfomm-sc n'uma planta 3 2 m T0111!“ !7mm ?ncrgrm (1116 SOU
capaz tir.: u“, (lumnh: I) espaço de

'. "t1“.

ao pm' do Sul, embarcar n'uzna

Ac diiüncttu ci;:.-:z.d:st;= Juh-.ha › cauóu *â 2.

_
E. de Souza.

E' A pmnosicñn :festa planta .re- '

duz-sn a um :mlílíuto '2 2 _7-*._...

ReiLNcgro. -H Cam n :uma do preto matei

um peixe 2 'l
_.x._

Odcocza.

_nx_
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Nova !qa ~de fazendas

...4.-

DE 'MANOEL ALVES CORREIA

Rua da Graça
'OVAR

Neste !mo cslabcíecinicmo encontrará o publico um variado sor-
ndo dc fazendas, !aos como:

Pannos «.CI'üS, riscados, pannos patentes, mo-

»ri11,8, oque ha de melhor, ultima novidade em'

flanellas _ d'algodão, .sephires setinetas, o que

ha de mais chics: Cobertorcsd'algodão, _guarda-
_ sous para homem ,c senhora. de fina sêda e .al-

paca, bengalas (novidade). Um 'saldo de \phan-

tazias .ou. castelletas c bem assim um grande
_ sortidospa'ra a estação de verão em cuzcmíras e
cheviotesjmra ;factos d'homem, colletcs -de
phantazia, etc., etc. -

“Tudo por_ preços baratissimos!

M
M
.

MACHINAS DE COSTURA

4_g_

As nlachinas de costura «Original» de Frz'shzr
Rossmamz, Piva isam 'com todas asputrax 'H :L

.ambem machinas SINGER e accessorios para as -
.-:m esmas., a Vpreços .muito resu midos.

Unico deposifmio em Ovar=A7ncr1co Peixoto

Concertos gratis' a todasas machlnas compradas n'esta casa

:oO-_WM

tmnpu nmnpmhwdido do nascer

Pum)

43

Passarinho tão farmnrm

Quu entre nús ó bem 'vulgar

sum U vún o. mui garbusn

deubüm_ !Numa planta 'me pousar. ñ,
O

Rei Hz.

_4-..

Elienllaargrz'Ja

M 0 filho de Jrctnn foi devo-

rado por um rap-til 2 l)

_ Rei Liz.

Paragogxca

i5 Este peixe servo para apla-

.nar 2

_$-

_.___._.~.__...__.__.-. _.__._... .. ..___-

'Machinas de csstura

As machínas de costura

de ürígínal Idem', são 'as

melhores; tanto para coser,

como pru'abordar.

Estas machinas são as

mais distinctas que ,se fabri-

-cam na America.

Unico depositario em Ovar.

Ludgero Peixoto

  

49 !Tm navio qualquer é (oito
de mmieua2

..n.-

Em relrlhmçío :wiilusírv cotlegn “ei-Liz

;fu un ¡acãm ;Mi ?17.510

curvo SJ

cum O

Jofeba.

q . . .y,

mgnggnsm Fapzãm ›

EÍ'*.1^r~lv'2í›31;.Í-1 .1 if'mtg'à Jatoba

1 É 3 /r

Nu UM'le

'3' l;

tunn'ede

'Farra I'mtugllczn 3

Fuinlm.
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Wisin da caiçado v

M(1:10:21 Runas

*l'rnvussa da ¡Fumo-Ovar

w“.-

Omcizm da Carpintaria c üárcmri'a .

de

José Rodri gu-es Fanecn

Jornal lítterario-quinzenal

'Anna l

Sm'1

Quinta feira 29 de 'Abril de NOS

 

Rua áas Ferradares-Ovar e

&POD-7

 


